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Código do Componente 

Curricular: 

Ementa:  

Estudar os impactos da inovação tecnológica na sociedade atual, verificando-se questões jurídicas 

de relevância no mundo contemporâneo, tendo em vista a globalização, novos sistemas de consumo, 

mercado e comportamento humano. Visa transmitir uma análise abrangente da inovação, com uma 

percepção global e interdisciplinar, apresentando conceitos e temas relacionados à Política Científica 

e Tecnológica Brasileira e sua comparação com outras políticas como a americana, europeia e de 

países latino-americanos, por meio da contextualização da temática da inovação tecnológica em 

tempos modernos, alinhando-se a conceitos políticos, científicos, mercadológicos e jurídicos, 

permitindo-se a formação crítica do discente sobre a Política Científica e Tecnológica Brasileira. 

Para tanto, serão abordados aspectos como inovação tecnológica, tecnologias da informação e 

comunicação, globalização, informática, desenvolvimento econômico, relações de consumo, 

biotecnologia e efetivação de direitos sociais coletivos e individuais, tendo como base a sociedade 

em rede. 

 

Objetivos 

Objetiva-se a compreensão do fenômeno do poder econômico sob os mais variados aspectos e 

impactos tecnológicos e de inovação. Neste sentido, analisa-se os desafios regulatórios no que tange 

à inovação tecnológica em um contexto de mercado contemporâneo marcado pela globalização e 

pela digitalização. A disciplina destina-se também a realizar uma análise crítica do papel da inovação 

tecnológica na aplicação do direito nas relações jurídicas com uma abordagem moderna, observando-

se a necessidade da adequação do ordenamento jurídico brasileiro às mudanças provenientes dos 

conhecimentos tecnológicos e científicos, tendo como base a Política Científica e Tecnológica 

Brasileira, Constituição Federal e legislações especiais pertinentes e que regulam o tema.  

 

Conteúdo Programático 

Conceitos, Histórico e Organização da Ciência, Tecnologia e Inovação no Brasil. Atores e 

Instituições na organização da Política Científica e Tecnológica Brasileira. Tratamento Legal da 

ciência, tecnologia e inovação no Brasil. Estratégias em Ciência e Tecnologia. Sistemas de Ciência, 

Tecnologia e Inovação em países desenvolvidos e na América Latina. Papel da Ciência, Tecnologia 

e Inovação no desenvolvimento econômico. Sociedade em rede: impactos e desafios. O valor 

econômico da informação. Inovação, Ciência e Tecnologia e desenvolvimento econômico. Impactos 

da Inovação nas empresas e no mercado. Inovação, Ciência e Tecnologia e Consumo na sociedade 

informatizada. Inovação, Ciência e Tecnologia e Desenvolvimento sustentável. Inovação, Ciência e 

Tecnologia, Saúde e Biotecnologia. Inovação, Ciência e Tecnologia e Direito. Inovação, Ciência e 

Tecnologia e Plataformas digitais. Inovação, Ciência e Tecnologia, Governo Digital e Cidadania 

digital. Inovação, Ciência e Tecnologia, Segurança e Direitos sociais e pessoais. Tecnologias Sociais 

e inovação social. Progresso Técnico e Marginalização Social.  
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Metodologia 

Aulas expositivas-reflexivas com participação efetiva de alunos nas exposições por seminários, 

análise de textos previamente indicados e questionamentos realizados em sala. 

Critérios de Avaliação 

A avaliação será realizada com base em três critérios: 

1) Participação e presença 

2) Seminário 

3) Trabalho Final – Artigo Científico 

Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 98: 

A – Excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10; 

B – Bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9; 

C – Regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9; 

 R – Reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9” 
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